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INTRODUÇÃO

	

A	adolescência	é	uma	etapa	do	desenvolvimento	humano	caracterizado	por	alterações	físicas,	psíquicas	e	sociais,	um
período	de	transição	entre	a	infância	e	a	condição	adulta.	Sendo	um	das	mais	rica	e	plena	etapa	da	vida	pelas	quais
passa	o	ser	humano	antes	de	atingir	a	fase	adulta.	(SILVA	et	al,	2009)

	Nesta	fase	da	adolescência	é	comum	afastar-se	da	família	e	ir	a	procura	de	amigos	semelhantes,	com	este
comportamento	inicia-se	a	fase	de	grande	preocupação	dos	pais,	medo	de	conhecer	pessoas	que	estejam
experimentando	drogas	e	o	adolescente	desejar	compartilhar	desta	experiência.	(FILHO,	et	al	,	2007)	

É	durante	a	adolescência	que	o	jovem	forma	sua	personalidade,	neste	período	que	a	atração	pelas	drogas	dão	início	se
fazendo	mais	presente	na	vida	do	adolescente.	É	fundamental	ajudar		o	adolescente	nesta	transição,	valorizando	como
sujeitos	de	sua	história.(	CAVALCANTE,	et	al,2008)		O	uso	de	álcool	e	outras	drogas	vêm	crescendo	e	tem	sido
considerado	um	problema	de	saúde	pública.	Em	2012	o	IBGE	realizou	uma	pesquisa	em	todo	o	país,	o	resultado	foi	de
7,3%	de	adolescentes	tiveram	alguma	experiência	com	o	uso	de	álcool	e	outras	drogas.	Álcool,	cigarro	e	outras	drogas
estão	presentes	desde	o	início	da	adolescência	da	metade	dos	brasileiros.	Um	estudo	divulgado	pelo	Instituto	Brasileiro
de	Geografia	e	Estatística	(IBGE)	mostra	que	mais	da	metade	(50,3%)	desses	jovens	já	tomou	ao	menos	uma	dose	de
bebida	alcoólica	–	o	que	corresponde	a	uma	lata	de	cerveja,	uma	taça	de	vinho	ou	uma	dose	de	cachaça	ou	uísque.	A
Pesquisa	Nacional	de	Saúde	Escolar	(PNSE)	2012	entrevistou	109.104	estudantes	do	9º	ano	do	Ensino	Fundamental
(antiga	8ª	série),	de	um	universo	de	3.153.314,	grupo	no	qual	86%	dos	integrantes	têm	entre	13	e	15	anos.	As	meninas
são	maioria	na	hora	de	experimentar:	51,7%,	ante	48,7%	entre	os	meninos.	Os	pesquisadores	perguntaram,	apenas	aos
entrevistados	com	15	anos,	quando	havia	sido	a	primeira	experiência	com	bebida,	e	31,7%	deles	responderam	que	a
primeira	dose	veio	antes	dos	13	anos.

Pensando	na	região	onde	trabalho	percebo	que	o	índice	de	adolescentes	que	estão	iniciando	o	uso	de	álcool	e	outras
drogas		vem	crescendo	a	todo	momento,	trazendo	grande	preocupação	para	os	profissionais	de	saúde,	pois	trata-se	de
hábitos	de	vida	não	saudáveis.	Olhando	para	esta	problemática	observo	que	nas	unidades	básicas	de	saúde	os
adolescentes	não	tem	um	espaço	para	serem	ouvidos,	eles	não	chegam	aos	serviços	de	saúde	foi	então	que	pensei	de
irmos	até	eles	nas	ruas.

Justificativa:	O	presente	estudo	é	relevante	tendo	em	vista	a	necessidade	de	implantar	rodas	de	conversas	com	os
adolescentes	a	fim	de	prevenir	o	uso	de	álcool	e	outras	drogas.	Este	trabalho	é	importante	pelo	fato	de	estarmos
abertos	aos	adolescentes	para	ouvi-los,	sem	preconceitos	e	valores	impostos	a	sociedade.	Estar	com	o	outro	de	uma
maneira	“informal”	fora	das	paredes	do	serviço	de	saúde	irá	possibilitar	vínculos,	pois	este	é	um	público	que	pouco	é
visto	nos	serviços	de	saúde.

	

			OBJETIVO

Implantar	rodas	de	conversas	com	os	adolescentes	nas	ruas	de	abrangência	da	equipe	de	estratégia	saúde	da	família	na
UBS	Vila	Penteado.

	

Objetivos	Específicos:

1-				Discutir	e	divulgar	o	projeto	para	equipe

2-				Formar	um	grupo	de	profissionais	para	ir	para	rua.

3-				Implantar	a	roda	de	conversa	e	avaliar	o	projeto.

	

	

Método

Local:	Praça	da	Rua	Pajussara	(rua	de	abrangência	da	UBS	Vila	Penteado)

Público-alvo:	Adolescentes	usuários	de	álcool	e	outras	drogas.



Participantes:	Equipe	de	saúde	agentes	comunitários	de	saúde,	enfermeiro,	médico,	auxiliares	de	enfermagem	e	equipe
NASF	(núcleo	de	apoio	a	saúde	da	família)

Ações:

1-				Sensibilização	e	planejamento	com	a	equipe	de	saúde	para	realização	do	projeto.

2-				Processo	de	implantação	do	projeto	a	equipe	de	saúde	ficar	na	praça	de	uma	forma	informal	e	tentar	aproximações
para	construção	de	vínculo	com	os	adolescentes.

3-				Avaliar	se	os	resultados	estão	dentro	do	esperado	pela	equipe	de	saúde.

	

	

Resultados	Esperados

Com	este		Projeto	de	Intervenção	espera-se	que	com	que	muitos	adolescentes	vincule-se	a	equipe	de	saúde,	e	com	isso
ofereceremos	informações	sobre	substâncias	psicoativas	e	os	problemas	relacionas	ao	uso,	promovendo	outras
expectativas	de	vidas.
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